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5 C I C I S S  ACCESORIOS-REtóRACibNES y  PIEZAS SUELTAS

^:Balmes, 62
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R u s t i n e s
C  o  n c  e s i o  n  a r  i o  » 
< i e  v e b t a  v » a r :

» x e l u s i v o a  
s  p  a  ñ  i

y  J«  P u j o l  X i c o y
C laris. 103 : Teléf. 371-G 
B a r c e l o n a

E l  m e j o r  P A R C H E :  
p a r a  l a  r e p a r a c i ó n  
d e  c á m a r a s  d e  a i r e

Cojinetes a bolas

■Mr O R A N  S T O C K

Los más económicos - Los de m ayor rendim iento 

Agente exclusivo de venta:

C a s i m i r o  S o l e r
Sepúlveda, 86-88 : Teléíono 1950-fl : Barcelona
A d v r r i e n c i a i m p o r i a n t e :  D e s a e  e U ñ o  1917 te n g o  m o n ta d »  en  tnie 
u l l c ' s a  uD a srco ióD  d e d lc s d a  e x p lu s iv e m e n te  a  la  c o n a tiu c o ió n  ile 
W d a  p |»«e d e  C o jin e te s , d e  d im e n s io n e i  n o  P iitaloeadiiB  ; H a i-n te s  
d e  InveiJCiO n e  tnlrodueolóD P I D A N S E  R E F E R E N C I A S

La Prensa
Aéencia de Anuncios de RAFAEL
carmen, IS  • Tel. 123 • h a d r id  BARRIOS

Comliinaciones económicas de varios perifld ifos: Pídanse ta­
rifas y  presupuestos para publicidad en Madrid y  provincias

A U T O I V I O V I  L - I B S
'(Ü k V
í^\

Agencia: Aragón, 208 - Teléf. 2507-a -  Barcelona
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T a n  a r r a ig a d o  e s  el d e s e o  de  p o s e e r  c o m o  lo  e s  e l d e  p o s e e r  lo  m e io r .

A l e le a i r  un  c o c h e  de  e s ta  ín d o le , la  s e le c c ió n  q u e d a  a u to m á iic a m e n te  liin ilad a  a un 
re d u c id ís im o  n ú m e ro  d e  m a rc a s  V a  d e n iro  d e  e s ie  e s tr e c h o  c írc u lo  d ebe  d e c id irs e  por 
e l c o c h e  c u y o  fa b ric a n te  n o  s ó lo  re n g a  la  m e io r  c o n c e p c ió n  "del co c íie  s u p re m o  s m o  
a u e  c u e n te  c o n  r e c u r s o s  d e  lu d a  ín d o le  p a ra  p o d e r  p ro d u c ir lo .  L o s  ta b r ic a m e S  del 
L in co ln  e s tá n  firm es  en  s u  p ro p o s i to  d e  c o n s i r u i r  el m e jo r  au to m ó v il del m u n d o

P a r a  lo ff ra r  e s te  fin h an  a p o r la d o  a  e s ta  e m p re s a  té c n ic o s ,  m a te r ia s  p r im a s  m a q u in a rla  
V to d o  G én ero  d e  e le m e n to s  la m a s  Ig u a la d o s  en  la  fa b ric a c ió n  de  a u to m ó v ile s  E s  evi 

^ e n t e  a u e  c o n  e s te  á n im o  y lo s  fa c to re s  a p o r ta d o s ,  n e c e s a r ia m e n te  s e  h a  d e  o b te n e r  un 
p ro d u c to  q u e  n o  s e  p o d r ía  ig u a la r  c o n  m e n o r  p e rs e v e ra n c ia  o  in fe rio r id a d  d e  re c u r s o s

L I N C O L N
F O R D  M O T O R  CO M PA Ny, S. A. e . - B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



lOjos!
P Á R P A D O S

E M I N E N T E  C R E A C I O N  C I E N T Í F I C A

E n fe r m o s  d e  l o s  o jo s
PR O D IG ALU Z

radicalmente las enfsrmedades de los ojos por graves v cró- 
olil® '■apidez asombrasa, evitando operaciones quirúrgicas que con tanto fund^L nír,
atemorizan a Jos enfermos. Desaparición de los dolores y molestias a su primera aplicación Eminente 
mente eficaz en las oftalmías graves y por excelencia en las granulosas (granulaciones Duruient^ v h í l  
norragica, queratitis, ulceraciones de córnea, etc ) Las oftalmías originadas de enfermedades venéreas 
cúralas en breve tiempo. Maravilloso en las infecciones postoperatorias. Hace desaparecer las 
en periodo de formación. Destruye microbios, cicatriza, desinfecta y CURA PARA SIEiWPRE Nn

vis"tasdlbiL1?|can^sad"afadíuie?e’il"? ro íg fo s? p ¡^

PROni^^A^’H z T  los enfermos y de^^muchas cegueras To hace d T s S S ^ ^ ^
PRODiGALUZ es completamente inofensivo y produce estupendos resultados sin causar la mpnnr 

molestia a los enfermos. Detiene la miopía progresiva. ¡Enfermos de los ojos! Estad s ¿ L ro s  que c u ? S
? r e c in t™ la  c X V ^  PRODIGALUZ. (Exigid la fírm ^ y X c .  en

a la oirección Oral.: E. Cuadrado P .» Calle Santa Ftiarí, 
cia, 64,3. derecha, MADRID (ESPAÑA) Envíos a vuelta de correo a todas las parles del mundo. Testimonios de Jueces 

riscales. Jetes, Ejércitos, Ingenieros, comerciantes, obr-eros, ele., e.c. ’

¡  L J  I M  I O  O INJ O R B E !

U

A U T O M O V I L E S

MERCEDES-BENZ”
L A S  D O S  M A R C A S  D E  A L T A  C A L I D A D
       .

-  turismo -  Camiones - Motores marinos
  ........         lll.llir-llícrrMr,,M,lii,l,,M,,,MWllM>l,l,ilTlII|,,,,,,W,,,im-lCasa cen tra l en 

M A D R I D
Aoenida del Conde i     u
de Peñaioer. n °  25 -Rambla de Cataluña, n ú m .  135 : Teléfono 2415-G

Mercedes Española, S. A. fSclloZ

S  T  A  D  1 IJ M
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amoso sin vavuas 
americano

Willysünighí
SE AFIRMA CONO CREADOR DE PROEZAS NO IGUALADAS

En el autódrom o de S i tg e s  un- R oads te r-S po rt ,  D E  E S T R I C T A  S E R I E ,  
motor de  3 .8 7 4  c. c . ,  a lcanza el p rom edio de

127.822 kms. por hora
( S A L I D A  P A R A D A )

Siendo el PRIMERO Y  ÚNICO COCHE AMERICANO 
DE SERIE que logra dicha velocidad

Otro WILLY5-KNIGTH, m otor núm. 4.677 ü p o  la r ís m o  s e r le  €011 s ic íc  p a sa fc F o s  
y según certificados oficiales posee el RECORD DE ESPAÑA DE LAS 24 HORAS 

V SEIS OTROS RECORDS DE DURACIÓN

ENfREGAS INMEDIATAS DEL MODELO ROADSTER-SPORT 
Ignal al que tía realizado la performance descrita

IMPOSTANTE bAdA DE PBECIOS EN NUESTRAS TARIFAS
W I L I . Y S  -  o v b : r i . a n D

AUTOnOVILES. S. A.
S  T  4  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



ACUMULADORES

TRAOe MAAH ACOISTenc»

Unicos por su 
aislamiento 

perfecto

S e r v i c i o  T a l l e r  d e  
R e p a r a c i o n e s

A U TO ELECTRICID AD
C o m a ,  L lo re n s  
y  B u f í l l ,  L t d a ,

B A R C E L O N A  
D ip u tac ió n , 234 
M A D R I D  
S an  A g u stín , 3

Lázaro y López
C oncesionarios ex c lu ­
s iv o s  de la s  leg itim as

Motocicletas y Bicicletas

B. S. A .
Rambla de Cataluña, 141 : T eléf. 9S5-G  
B A R C E L O N A

I b b b b b b

M ARCA R E G IS T R A D A

Forros para Frenos

C U A N D O  L O S  F R E N O S  de
su coche están guarnecidos 
con F O R R O S  F E R O D O  es Vd. 
su dueño absoluto en ouai** 

quier situación,

L qs fo rro s  que no lleven  la 
m a rc a  Fenodo no soin Ferodo

V E N T A  A L  P O R  M A Y O R

C A S A  C E N T R A L : 
B A R C E L O N A  -  Rosellón, 192 

S U C U R S A L :
M A D R ID  -  Fernández de la H oz, 17

Colecciones de S T A D IU M
Afio 1911, eOptas.; años 1912 a 1919, 100 ptas.; anos 
1920 a 1925, 30 ptas. ; Volümenes encuadernados 
Pídanse a nuestra Administración : Calle Balmes, 54

l l á P R E N T A

L A  P O L I-  
G R A F A
B A L M E S ,  5 -í

S T A D I U M

Ayuntamiento de Madrid



^Representantes exclusivos

F. Xaudaró y C.'
B A R C E L O N A  
M a l lo r c a ,  281

M A R C A  D E

M A D R I D
G  é  n o V a , 3

F A B R I C A 69ia

S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



i j a r r e r a  de l a s  XXiV HORAS. DE Í10NZA *
I

1 .
I
i

conducido por

B oil lo t

I batiendo el Record del Mundo
C I R C U I T O D E  C A R R E T E R A S

C a r r e r a  d e  c o c h e c i t o s
E M P E D R A D A S .

i ; Piccolati, sobre P e u g e o t

I Agencia para Cota,uña y  Baleares V J C E N T E  P R A T  B O S C H  I
8  Salán üe Exposición y Ventas ^  ^  SE  _  . r  /  Tv/*tu.» Qara& e v Tallére<{ 3

i  Consejo de Ciento, 3 4 9  : Teléfono 3 0 9 0 - A  Aragón, ¡ 8 4  : Teléfono 649 -  A  I

Autom óviles y Camiones
Austiii

Moon
Maxwell

T r a c t o r e s  a  ^
A g r í c o l a s  A U S t l I l

C O R T I N A  Y E S T E V E
Mallorca,  231  ̂ Ba lm es ,  96  ̂ T e lé fo n o  U 0 2 ^ G  ; B A R C E L O N A

S  T  A  D  1 U  M
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Tanto éxito ha tenido
la

7Í5  ̂ Í Í 5
cuatro tejidos

de

' a c / c T ia r  \ 0 /

que otras marcas extranjeras, siguiendo 
su conducta, han creado la

720 X Í20

Propietarios de coches pequeños:
Seguid siempre los consejos de

N A C IO I^ A lT fn W lJj

S  T  A  D  W  M
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Un Gran Premio más 
y el Campeonato del Mundo automóvi

S O L E X
gana las do s Categorías del

GRAN PREMIO DE ITALIA
1.0 B U G A T T I  (Sabipa) 
2.® B U G A T T I  (Constantino

Coches 1.100 c. c :  1.« A M I L C A R  (h o re i)

y el

CAMPEONATO DEL MUNDO
con B U G A T T B

GBAN PR£PflO  DEL A. €. f .  
GRAN PREM IO  DE I T A L I A

GRAN PREM IO  DE EUROPA 
GRAN PR EM IO  DE ESPAÑA

S i e m p r e  c o n  
un solo difusor

B A R C E .L O N A  IHí^2¡££!líí 

R - o s e l l ó n ,  1 9 2
A Ü T O M O V IliS M O l 

............... — 1  CICLI^

M A D  R IO

Fernández de la Hoz, 17

S  T  A  D  I  U M
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O F I C I N A S

BiRCaONA:Balmes,H
HADRID; Preciados, 46

PtRlS:
Jean Beausire, 3

^ t a c U u m

V  R E V I S T A  I L U S T R A D A

^  M O T O R  - T U R I S M O  - D E P O R T E S

Uoierocoirlinle. . 50 rts. 
númirg alrasado. . 1 )1i.

PRECIOS DE 
SUBSCRIPCIÓN 

Espaói, un sóo . • 15 pías. 
Eitianjira, un {ñi. 30 pías.
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Los ases del ciclismo español : Cañardo
C i m  lo  que llam am os bóveda celeste  no  apareciesen a menudo  

nueous a stro s , lo s  m agos de  la  ciencia estim arían  e l firm a­
m ento com o una soberana uulgaridad, no  obstante se r  im posible  
de to d o  p u n to  p a ra  e l m orta l terráqueo  ana ponderación apro­
xim ada . D el m ism o m odo s i  en un ideal, una religión, una secta  
o un deporte no apareciesen  a  m enudo defensores con ribetes de 
héroes, e so s  princip ios de ética  m á s o m enos definida también  
discurrirían incoloros dentro de  la  m ás norm al vulgaridad.

D urante unos d ías, e l  c iclism o españo l ha ca si absorbido la  
atención de lo s  nacionales, aun de aquello s que de la  bicicleta  
só lo  tienen la  idea de  que e s  un a rte fac to  de dos ruedas para  
ingresar en la  orden de lo s  tuberculosos. L os españoles, que 
só lo  se  acuerdan de su  p a tr ia  cuando oen p e lig ra r  en a lgo  sus  
costum bres, su s  m odas o su s  m ás Intim os idea les, han sen tido  el 
la tig a zo  de la  in ferio ridad  ante lo s  ex tran jeros, cuando en la  
p tim era  etapa  de la  p a sa d a  Vuelta a  C ataluña é s to s  fian d irig i­
do la  ba ta lla  p a ra  su s  colores. Ha sido  en un m om ento de  pena  
cuando lo s  españoles han experim entado e l  rubor de una derrota  
en ciernes; ha sido  a l o tro  aia cuando e l  corazón  henchido de 
g o zo  le s  ha llenado  de optim ism o a l apreciar la  heroica defensa  
nacional de lo s  nuestros, destacándose p o r  su  d u ieza , tem ple  
recio y  juven tud , un hombre, ¡C añardo!

E se joven , recién a lis tado  en la s  fila s  deportivas del ciclism o, 
ha sabido hacer vibrar lo s  sen tim ientos nacionales con su  de­
fe n sa  an te  la  p o rfía  ex tran jera  y  teniendo que inclinarse sólo  
ante  la  guigne, que en lo s  ú ltim os m om entos, en M o lle t, quiso, 
cruel e in justa , barrarle  e l  p a so  en su  cam ino triunfal.

Cañardo es  e l sím bolo  del hombre fu erte , del a tle ta  de vo lun­
ta d  insuperable que ha defendido  e l nombre hispano con una tenacidad  in igualable. M uy po<xs 
casos cuenta  e l c iclism o españo l en su  h istoria  com o e l de Cañardo. D espués de la  Vuelta a Ca­
ta luña , fa lta b a  la  c o n s a g r a c i ó n  d e l form idab le  routier, fa lta b a  la confirmación de su  clase, la  
prueba abso lu ta  de su  neta superioridad, de su  ca lid a d  m aravillosa  e im ponderable; y  Lanardo, 
espléndido, sin  hacer m ella  en é l lo s  calores, e l terreno  desconocido ni la s  rocosas c u e f  a s cán­
tabras, sin  m á s ayuda que una bicicleta  Royal-Fabric y  unos tubulares  W olber, se  cubre de g loria , 
sacando  d t  su s  du d a s sobre e l  va lor de nuestros c ic lis ta s a  la  m ayoría  de lo s  españoles.

S i  Cañardo, con su s  arresto^., con su s  energías, con su s  en tusiasm os, podríam os decir que 
atesora  to d a s la s  cualidades del ibero: terquedad  aragonesa , d ign idad caste llana , anim osidad  
cütüíünay durQZü norteña^ tem ple d e l hombre d e l sur, esp ln tiiü lid a d f optim lsüw s, táctico., ürdor  
u, sobre todo , una ciega confianza en su s  fu e r z a s .■■ , •

Cañardo surge en e l  mundo del deporte p a ra  convencer a  lo s  escepticos de  que e l ciclismo, 
le jos de constitu ir e l ingreso en la orden tuberculosa, e s  uno de lo s  acica tes que han de co locar­
nos en e l m undo deportivo  a la  a ltu ra  de la s  dem ás naciones d e l universo.

Cañardo e s  e l ■icaso^ españo l cic lis ta  m ás notable de 1926. M ientras le  honram os cuanto m e­
rece, m ien tras dam os rienda sue lta  a  nuestra legendaria  idolatría , hagam os exam en de concien­
c ia  u pensem os: ¡S i tuviésem os m uchos hom bres como C añardo/

y  del pensam ien to  p a sem o s a l propósito  de  enm ienda y  d igam os, con animo de cum plir la  
intención, se  entiende: Vam os a descubrir m ás C añardos. K a n t

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

Es  M aas corresponsal en nuestra 
ciudad l e  varios periódicos 

extranjeros y un entusiasta de la 
natación. Su opinión en estas pá­
ginas no sólo puede encerrar el 
criterio y la firme imparcialidad 
de una opinión clara, sino que en 
ella no podrá verse la pasión de 
un conciudadano inclinado hacia 
cualquiera de los bandos que tan­
to nos perjudican en el deporte. 
En estas líneas habla con su pecu­
liar imparcialidad un extranjero; 
su opinión es, por lo tanto, algo 
respetable y frío en cuanto a pa­
siones locales.

El elogio de M aas está ya  he­
cho: es un extranjero  que se  ha 
adaptado tan bien a nosotros, 
que sin ser nuestro nos pertenece. 
Nos quiere y  le queremos; por eso 
su intervención en nuestros asun­
tos, y más tratándose de asuntos 
deportivos, a los que M aas ha con­
tribuido con entusiasmo y calor, 
dándonos las experiencias de su 
país y  ayudándonos en nuestros 
primeros pasos con juvenil anhelo, 
son para S t a d iu m  de un valor i n ­
apreciable.—N. de la R.

SABEN los barceloneses lo que 
poseen? ¿Saben que sólo Bar­

celona dispone de algo único  en 
toda Europa?, Esto que envidian 
centenares de miles de europeos, 
los cuales no pueden vanagloriar­
se de tener algo idéntico, ¿no adi­
vináis lo que es? E s el edificio y 
la piscina del Club de Natación 
Barcelona.

Tantos clubs como nos han visi­
tado, han quedado admirados y 
sorprendidos de que poseyéramos 
este  magnífico cenáculo natatorio. 
No creen posible que tal obra lo

Pensamientos de un espectador 
desinteresado

fuese de un sencillo club deportivo 
que 20 años atrás se componía so­
lamente de unos 20 asociados.

El actual Gobierno, deseando 
recompensar los beneficios que el 
Club de Natación Barcelona re­
porta a nuestra juventud, fomen­
tando la nación, acordó en no­
viembre de 1923 declararlo de uti­
lidad pública, considerando que 
merece esta justa recompensa ofi­
cial por todos los desvelos y es­
fuerzos que dedica a la higiene en 
bien de los ciudadanos.

Si hoy la natación catalana es 
la prim era figura de la natación 
española, si se cita en el extranje­
ro seriamente España como na­
ción que dentro de pocos años 
figurará entre las favoritas de tal 
deporte, ¿no es esto el m érito de 
nuestro club decano?

Las huellas que dejan nuestros 
nadadores por donde pasan, son 
más profundas de lo que en gene­
ral se cree. Puedo yo hacer cons­
tar, que el reciente match España- 
Portugal y la exhibición de nues­
tro s nadadores en Madrid ha 
tenido como consecuencia directa 
que el Ayuntamiento de la capital 
de España haya decidido la cons­
trucción de una piscina con todos 
los adelantos m odernos. E s un 
paso gigantesco dado para llegar 
a la verdadera competencia sana 
entre M adrid y  Barcelona, que 
para otros ramos deportivos ha 
sido tan beneficiosa.

Q ue la natación por sí es, 
quizá, el deporte ideal para el 
cuerpo humano, hay pocos que lo 
duden. El mismo Club de Natación 
Barcelona da un ejemplo muy 
vivo: el tan elevado porcentaje 
de médicos que forman parte  de 
él como socios lo confirma y, sin 
que yo quiera aminorar su mérito 
profesional, parece que ellos mis­
mos, por su persona, confien en 
los tre s  grandes doctores de la 
naturaleza; sol, aire y agua.

Un aspecto que da pena, y que 
a mi parecer tiene muchísima im- 
)ortancia, es el que algunos círcu- 
os que debían ser los más intere- 

dados en apoyar la tan meritoria 
obra, no saben o no quieren apre­

S  T  A  D  1 V  M

ciarla. No es un secreto para na­
die el que el Club de Natación 
Barcelona organiza cada año fies­
tas internacionales con grandes 
sacrificios pecuniarios. Las conse­
cuencias de estos festivales se ven 
de año en año más claras. Siem ­
pre va en aumento el numero de 
los aficionados a los baños y a la 
natación.

Y no es que el Club de N ata­
ción Barcelona pueda beneficiarse 
de este  aumento de la afición del 
público, porque su número de so­
cios es limitado y  no puede tra s ­
p asa r, según sus E sta tu to s , la 
cifra de 1.500 socios. Por lo tanto, 
los establecimientos de baños son 
los que verdaderam ente recogen 
los frutos de la intensa propagan­
da y de la labor incansable del 
Club de Natación Barcelona, 
Cualquiera que por casualidad, 
invitado o llevado por unos ami­
gos, ha asistido a alguna de estas 
fiestas, queda convertido en un 
amigo y  adm irador de tan bello 
deporte y , como la mayoría no 
quieren ni pueden hacerio, en un 
sentido verdaderam ente deporti­
vo, van después a los balnearios 
marítimos y  el club indirectamente 
ha conquistado un nuevo cliente 
para estos establecimientos.

Yo, personalm ente, conozco mu­
chísimos que, habiendo pasado 
una velada de las muchas que nos 
ofrece el Club de N atación Bar­
celona, han seguido la norm a, 
atraídos por tan  bello espectáculo, 
de ir continuamente a los baños.

Como ya he dicho anteriormen­
te , el club, en sí, jam ás puede 
representar una competencia a es­
tos establecimientos, sino al con­
trario  resulta para ellos, que se 
basan sobre resultados comercia­
les; es el club mismo la propa­
ganda más eficaz y  más económica 
que pueden encontrar.

Si de dichos establecimientos 
vienen quejas de que algunos jó­
venes del club, en contra del orden 
estricto de la Jun ta , pasan a la 
playa de los baños para adm irar 
simpáticas bellezas que allí disfru­
tan las delicias del baño, hay que 
reconocer que ello no es un crimen

Ayuntamiento de Madrid
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imperdonable y, además, si dichos 
jóvenes infringen prescripciones 
que tiene reglam entadas el club, 
no se puede hacer a éste respon­
sable, ni menos llegar a extremos 
como los que tuvieron lugar este 
verano, y  en los que intervienen 
las Autoridades, debiendo todos 
reconocer, g racias a socios del 
club, no hubo una bien sensible 
desgracia.

Siempre y en cualquier ocasión, 
el Club de Natación Barcelona ha 
demostrado ser exclusivamente 
deportista; recuerdo que durante 
la guerra europea se reunían en su 
seno ingleses, franceses, italianos, 
alemanes, austríacos, belgas, etc ., 
<jue junto con los españoles, fra ­
ternizaban en amigable camarade­

ría, sin que se  iniciara dentro del 
club ninguna controversia o dis­
puta sobre asuntos tan delicados 
como era  en aquel momento la si­
tuación internacional. La fraterni­
dad allí es un hecho completo: 
todos unidos por el deporte y 
amando la naturaleza y el des­
arrollo físico, sin mirar banderías 
ni colores.

Sepan los que no reconocen en 
el Club de Natación Barcelona 
cuanto yo como extranjero puedo 
más imparcialmente decir, que allí 
no se hace más que fo m en ta r  la  
natación y  con esto  crear una 
nación fu e r te  y  sana  en h iende  
la  pa tria .

Yo, como extranjero, amante 
de la bella Barcelona, que desde

mi juventud he tenido una predi­
lección especial para el deporte de 
la natación, me permito con este 
artículo llamar la atención de to ­
dos los buenos barceloneses para 
que cada cual, dentro de su esfe­
ra  y sus esfuerzos, haga todo lo 
posible para propagar y fomentar 
el ideal de la natación y , por lo 
tanto , la educación física de la ju ­
ventud. en bien propio y de sus 
hijos.

T )os g r a n d e s  h a z a ñ a s  a t l é t i c a s

G. Michel

Ge o r q e s  M ich e l, el panadero 
de Levallois, ha sido, de los 

diversos nadadores que este  afio 
han atravesado el Canal de la 
Mancha, el que menos tiempo ha 
empleado y que detenta actual­
mente el record de dicha travesía 
en un tiempo de 10 h. 45 m. Mi­
chel es profesional y para poder 
realizar su deseado proyecto, ha 
tenido que empeñar buena parte 
de sus pequeños ahorros y pedir 
prestadas ciertas cantidades a su 
peluquero para llegar a reunir la 
cantidad necesaria para pagar el 
remolcador que le convoyó.

*
*  *

O tto P eltzer acaba de batir en 
una sola prueba a W ilde y al gran 
Nurmi. El S. C . Charlottenbourg, 
en los días 11 y  12 del pasado sep­
tiem bre, organizó unas pruebas 
atléticas verdaderam ente impor­
tan tes, asegurándose la participa­
ción de los más afamados ases de 
la especialidad. La carrera cum­
bre fué la de los 1.500 metros, 
que reunió al finlandés Nurmi, 
el sueco W ilde y los dos alemanes 
Boecher y Peltzer. E ste  último, 
en lucha verdaderam ente brillan­
te , a pesar de haber salido algo 
retrasado, consiguió en los últi­
mos 60 metros alcanzar al leader, 
que era W ilde, y en hermoso codo 
a codo pisar la meta con ligera 
ventaja. Nurmi no pudo en el em­
balaje final conseguir sobrepasar 
a sus adversarios.

S  T  A  D  I  U M

O. Peltzer
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El M ejor
BUICK
construido 
hastahqyf

p L  M E JO R  «BU ICK » CONSTRUIDO 

^  H A STA  H OY. De tal han califi­
cado las principales revistas auto­
movilistas am ericanas al nuevo 
B uick  1927 que acaba de lanzar 
al mercado mundial tan renom bra­
da marca; y a fe que lo justifican 
los prim eros coches de este nuevo 
modelo que estos días han llegado 
a España, según la opinión de 
cuantos han tenido oportunidad 
de examinarlos y probarlos, que 
han quedado maravillados, asegu­
rando no haber visto jam ás un co­
che que pueda compararse a este 
nuevo Buick.

Para dar una idea de lo que es 
el Buick  1927, reproducimos a 
continuación algunos detalles de 
las principales mejoras introduci­
das, ilustrados con fotografías

galantem ente cedidas por el con­
cesionario de dicha marca, don 
Francisco Abadal,

Tablier primorosamente presen­
tado, con sus relojes y  amperíme­
tro , de sólida y elegante construc­
ción, cuyo conjunto realza ia be-

desiumbrar al conductor ilumina, 
además del tablier, el cambio de 
marchas y  pedales.

Para suprim ir la trepidación del 
motor, precisa, como es sabido, el 
empleo de un cigüeñal com pleta­
mente equilibrado. Ordinariatnen-

lleza del coche. En este tablier se 
ha instalado un sistema especial 
de iluminación de ¡os aparatos del 
mismo, dispuesto de modo,que sin

te  se  consigue colocando contra­
pesos, habiéndose considerado 
hasta ahora satisfactorio este  sis­
tema; pero en el nuevo Buick, 
además del pmpleo de contrape­
sos, se  ha instalado un compen­
sador de torsión. Debidam ente 
combinados el contrapeso y  el 
compensador, se  evita toda proba­
bilidad de que ei cigüeñal sufra 
torsión o flexión alguna bajo el 
impulso de los pistones, evitándo­
se así en absoluto las vibraciones.

El empleo de estos dos medios 
debe considerarse como un esfuer-

s  T  A D  \  V  M
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F R O N T  R E A R

R U B B S í  ENSIÍM E M O U N T IN S S .

zo extraordinario para garantizar 
el equilibrio perfecto del cigüeñal 
a  todas las velocidades del motor.

El motor descansa sobre tres 
soportes con aislamiento de cau- 
chú que impiden que las vibracio­
nes de la máquina sean transm iti­
das por contacto metálico a! resto 
del chassis. E ste sistema de insta­
lación de motor evita  que el zum­
bido del mismo sea transmitido al 
•chassis y  a ¡a carrocería y  consti­
tuye  un factor importantísimo para 
■el funcionamiento suave y silen­
cioso del motor, así como para la 
comodidad y evitación de toda 
trepidación y ruido de los modelos 
cerrados.

Para que el sistema de enfria­
miento funcione con la m ayor efi­
cacia, se emplea un termostato 
S ylp h o n  en la canalización del 
agua en tre  la culata del motor y el 
radiador. E ste  term ostato impide 
que el agua circule antes de que 
haya adquirido una tem peratura 
adecuada, evitando ten er que u ti­

lizar el extrangiilador de aire en 
tiempo frío-

E1 term ostato evita también que 
el agua circule por efecto de si­
fón después de parar el motor, de

cárter ideado por la fábrica Buick 
contribuye en gran manera a pro­
teg e r el motor contra los elem en­
tos que tienden a deteriorarlo.

Sabido es que la mezcla del 
agua con el aceite tiende a produ­
cir ácido sulfuroso, pues general­
mente, por el procedimiento de 
refinamiento de la gasolina, queda 
.siempre en ésta un pequeño resi­
duo de azufre. E ste ácido es su­
mamente perjudicial para las p ie­
zas sujetas a roce.

El sistema de ventilación de! 
cárter empleado en el nuevo B uick  
expulsa toda el agua y vapores 
gaseosos que llegan ai cárter y 
asi se evita en gran parte la dilu­
ción del aceite. El aire entra en el

modo que conserva su calor du­
ran te  largo rato después de para­
do, facilitando el arranque en 
época de mucho frío.

El sistema de ventilación del

cárter por el tubo respiradero, que 
está provisto de una malla contra 
el polvo; de modo que por esta 
parte tampoco puede aspirarse 
aire sucio. La corriente de aire 
que se hace salir por el embudo 
del frente del cárter, pasa violen­
tam ente de un tubo pequeño a 
otro más grande, produciendo asi 
un vacío que aspira todos los va­
pores del cárter y los expulsa a la 
atmósfera. E sta disposición tam ­
bién impide que los gases del es­
cape entren en el interior de la 
carrocería, como sucede cuando 
se emplea el respiradero ordinario 
en el cárter.

Debido a este sistem a, el Buick

S  T  A  D  1 U M
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sólo necesita que se le cambie el 
aceite cuatro veces al año, ¡o que 
representa una economía y una 
seguridad ael perfecto estado del 
aceite.

Por esta fotografía se dem ues­
tra  la eficacia del engrase del pis­
tón y cilindro.

Por varias razones, el cambio 
de marchas del nuevo B uick  fun­
ciona suave y silenciosamente.

Los grandes y  anchos dientes de 
los piñones hace que engranen 
unos con otros sin violencia algu­
na. El área de contacto entre los 
dientes es mucho más grande, de 
modo que la presión se distribuye 
entre todo el diente en vez de 
concretarse únicamente a una par­
te  muy pequeña.

A parte las particularidades e 
innovaciones reseñadas, existen 
un sinfín de detalles dignos de 
mencionarse, ¡o que no hacemos 
por su extensión y para no cansar 
más al lector.

No podemos, no obstante, dejar 
de mencionar el gran acierto de 
la fábrica Buick en la combinación 
de colores, detalle al que se ha 
dado gran importancia y ha sido 
objeto de un detenido y  concienzu­
do estudio para armonizar el pin­
tado con las características y con­
junto de cada tipo de coche.

Debe asimismo reconocerse la 
gran utilidad del sistema de rue­
das compensadas adaptado, que 
da una m ayor estabilidad al coche 
por adherirse al suelo en forma 
hasta hoy desconocida.

El regulador a pedal del calorí­
fero por el sistema implantado en 
el nuevo Buick, se  ha convertido, 
de una molestia, en un placer.

Por último, en el examen de 
este soberbio coche, resalta de un 
modo especial el lujoso guarneci­
do y acabado de ebanistería.

Felicitamos sinceram ente a la 
General M otors Peninsular y  a 
nuestro amigo don Paco Abadal, 
concesionario para la región C en­
tro y  Cataluña, a quien augura­
mos el éxito más completo.

Y ya que de la General M otors 
hablamos, organización comercial 
a la  que pertenece la fábrica Buick, 
no estará de más dedicarle unos 
párrafos para señalar algunas de 
las ventajas derivadas de los po­
derosos elementos con que cuenta.

Su producción en lo que va de 
año ha sido de mil coches Baick  
diarios y actualmente ha sido am ­
pliada su capacidad de producción 
hasta 1.200 coches por día.

Posee un campo de pruebas 
cuya extensión es de 465 hectá­
reas, en el que existen carreteras 
de todas clases, desde la de peor 
suelo a la mejor pavimentada, 
construidas exprofeso. En ellas se 
recorren 300.000 kilóm etros men­
suales, sometiéndose al B uick  a 
las más duras pruebas antes de 
fabricario en serie y  lanzar los 
nuevos modelos al mercado, lo 
que representa la m ejor garantía 
a que puede aspirare! comprador.

14

Como es sabido, las carrocerías 
B uick  cerradas proceden de la 
casa Fisher, organización perte­
neciente también a la General 
M otors y cuya importancia queda 
demostrada por el solo hecho de 
ser propietaria de inmensos bos­
ques, cuya madera dedica exclu­
sivam ente a las necesidades de su 
industria.

En la actualidad se están cons­
truyendo en Flint, cercanos a la 
fábrica Buick, unos nuevos edifi­
cios destinados a construcción de 
carrocerías, cuyas obras importa­
rán al rededor de 5.000.000 de 
dólares.

D e esta manera la fábrica B uick  
va aumentando constantem ente su 
capacidad de construcción para 
poder dar abasto a la enorme de­
manda de coches de su marca.

La actual fábrica B uick  mide 
dos kilóm etros de largo y su an­
cho varia entre 200 a 400 metros.

Todos los edificios de la fábrica 
B uick  actual son de construcción 
moderna y en ellos se tiene insta­
lada la maquinaria más perfeccio­
nada, que se  renueva a medida 
que se  introduce en ella mayor 
perfección.

Finalm ente, las enormes facili­
dades de compra de la G eneral 
M otors la habilitan, naturalm ente, 
para adquirir toda clase de m ate­
riales a precios muy ventajosos, 
consigniendo con ello economías 
de las que se beneficia el compra­
dor de coche, en forma de calidad 
no igualada en relación al precio 
que paga por el producto.

El crédito y la reputación adqui­
ridos por la General M otors están 
sólidam ente consolidados.

La General M otors ha tenido 
un solemne acierto  en la cons­
trucción de este maravilloso coche 
Buick, impuesto en nuestro m er­
cado de un modo absoluto, y no 
habrá de cejar para mantener 
siem pre latente su lema, ya que 
al decir B uick  se  tra te  siempre 
indiscutiblemente de l o  m e j o r .

S  T  A  D  \  U M
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A U T O M O V I L I S M O  M U N D I A L
Salón d e  París /  Carreras en  M onza /  Circuito carreteras em pedradas  

Otra carrera en  Terramar

El cartel del próximo Salón de París

PA RÍS, l a  gran ciudad cosmopo­
lita por excelencia, tan a tra ­

yente, Meca del turism o, sobre 
todo en esta época de adversidad 
para Francia en que los cambios 
han descendido a lím ites inconce­
bibles, no ceja en ofrecer los ma­

yores alicientes para a traer hacia 
Si  a los nacionales y extranjeros.

P arís, en las horas más am ar­
g as de la guerra como en aquellos 
días de su mayor esplendor, cuan­
do invitaba al mundo entero a sus 
periódicas Exposiciones universa­
les pasadas definitivamente a la 
historia, se presenta siem pre al 
visitante con su más bella y franca 
sonrisa,

P arís va a inaugurar dentro de 
muy pocos días, el jueves próxi­
mo, día 7 de octubre, su XX Salón 
del Automóvil.

D ígase lo que se quiera, de en­
tre !a serie ya  infinita de Salones 
que se  vienen celebrando en el 
mundo entero, el Salón de París 
pudiéramos decir que es el «Salón 
principal», el m á s  Salón de todos 
los Salones.

Es el primero de los que se ce­
lebran en Europa—de los autori­
zados por el Bureau Perm anent 
des C onstructeurs d’Automobiles 
(que aun existe y  gobierna a tirios 
y  troyanos)—y en él se exhiben 
las novedades creadas por el g e ­
nio de los hombres que luchan 
constantem ente en sus laborato­

rios para poder conseguir ofren­
das al publico en m ateria automó­
vil, los mayores refinamientos en 
el mecanismo, las mayores velo­
cidades que reúnen aún el mérito 
de la sugestión y  un conjunto de 
comodidades, las más perfectas, 
para poder satisfacer ios gustos de 
los más exigentes.

De año en año, el Comité or­
ganizador d e! Salón Automóvil 
que se  celebra en el Qrand Palais 
des Champs Elyssés, que preside 
ei Barón Ch. P e tie t y del que es 
«alma y vida» el Comisario gene­
ral Mr. Henri Cezanne, introduce 
nuevas y  sorprendentes modifica­
ciones en la decoración dé la am­
plia nave central.

E ste aflo la grandiosa cúpula 
desaparece, por haber sido adosa­
do a la vidriera, que afea el pala­
cio, un inmenso plafón multicolor, 
ya que los colores encarnado, 
rosa y  verde aparecen entrem ez­
clados en perfecta armonía.

D e todas partes penden telas 
pintadas con dibujos fantásticos. 
Todos los ventanales han sido re ­
cubiertos de pintura en forma ver­
daderam ente artística.

Autódromo de Monza : La salida del Gran Premio de Milán que ganó Constantini, con Bugatti y Dunlop. — En 
el círculo: Boillot, Peugeot, primero en la carrera turista de 24 horas

S  T  A  D  ¡ U M
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g c h f ^ ' E ^ H / S  ^ « t o s . - L a  s a l i d a  de la carrera d e

un é x i t o . - E l g a n ó  el PrTmS  ̂ dm o strad ó n  del nuevo Monotraceíné
= .  a d j „ . , c a  ,a  p H „ a r ,  p , l „  a e  / .

En cuanto a la iluminación, será 
hogaiio más profusa que en años 
anteriores, sin acercarnos aún a 
Jas fantásticas iluminaciones de 
avant-guerre, según me informan 
las personas que me acompañan 
en mis visitas al Palais.

No habrá día de moda y el pre­
cio de la entrada será invariable­
mente de 10 francos (para ustedes 
felices mortales que han comprado 
los francos a 18 o 20 les supone 
dos pesetas).

Y a fe que nuestros constructo­
res van a ofrecerles las primicias 
de sus estudios y  los que estamos 
en el secreto podemos asegurarles 
que las novedades serán muchas 
y algunas verdaderam ente sensa­
cionales.

Será la próxima Exposición un 
Salón que m erecerá ser visitado 
por los aficionados del automóvil 
y por los profesionales muy p ar­
ticularm ente.

No perderán su tiempo los que 
acudan a París: Del 7 al 17, Ex­
posición de coches de turism o y 
S a lón  náutico en el Sena y Cours 
de Reine; del 23 a 31, Íes p o id s  
lourds  en el mismo Grand Palais.

En honor a expositores y visi­
tan tes, un gran baile en la O pera, 
en la noche y m adrugada del 14

de octubre y a partir del día 7, 
banquetes a diario, sin duda algu­
na, fuera del rito obligado actual­
mente por el Gobierno, que no 
nos perm ite escoger de los meniís 
que nos presentan en los restau- 
rants más que dos platos (hors 
d'ceuores, deserts, vin e t  pa in  
non com pris, afortunadamente).

Y a los am igos de España que

acudan a París en estos d/as tan 
deliciosos dei otoño Ies anticipo la 
más cariñosa bienvenida.

N. M. A,
P a rís , 24-9-1928.

*

El mitin de carreras en Monza 
ha term inado con las tres pruebas 
que sirven de marco al clásico

Autódromo de Monza ; La salida del Gran Premio de las N aciones.-En 
el circulo: La Jucha entre los primeros Fotos Rol y Strazza

S  T  A  D  1 U M
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Autódromo de Terram ar : La prueba de los cien a la hora se  desarrolló 
como muestra esta  foto: el Willys Knight, de Calvet, llevo siempre la 

delantera con regularidad perfecta

G ran Premio de Italia, el Gran 
Prem io de Milán, la carrera tu ris­
ta  de 24 horas y  el Gran Prem io 
motociclista de las Naciones. G a­
nó la prim era Constantini, con vin 
B u g a tti de 2 litros, cubriendo los 
400 kilóm etros en 2 h. 36 m. 18 s . , 
a una media de 153 km. 544 m. 
E n las 24 horas, el equipo P eu­

g e o t  ganó con gran ventaja, adju­
dicándose e! coche de Boillot, el 
record mundial, dejándolo elevado 
a 2.588 km. La competición moto­
ciclista, dividida por categorías, 
fué ganada por los corredores si­
guientes en sus respectivas cla­
ses: Varzi, los 500 c. c .; Nu- 
volari, los 350 c. c .; Prini, los

250 c. c .. y Zacchetti, los 175 c. c.
El Circuito de C arreteras Empe­

dradas ha constituido un gran acon­
tecimiento. En motos, el mejor 
tiem polorealizó D e b a y ,5 a ro /e a , 
que consiguió una media de 80 
kilómetros y medio, y en coche­
citos, P iccolati, P eugeot, a 04 
de promedio. De todos los 40 co­
ches, el que m ayorvelocidadreali­
zó fué un E xcelsio r  llevado por 
C aerels, que cubrió los 500 kiló­
m etros a la velocidad notable de 
89 km. 513 metros.

Peña Rhin ha organizado otra 
prueba en Terram ar y ha conse­
guido otro éxito. Se dividía la 
reunión en dos pruebas, una de 
motos para el Campeonato de C a­
taluña en pista, que ganaron; pri­
mero Vidal y segundo M acaya, y 
otra de autos para el ingreso al Club 
de los 100 a la hora. Diez coches 
se habían inscrito, presentándose 
so lam ente tres.un  W illysK night, 
pilotado por Calvet, y dos Ceira- 
no, por Rameri y Gasol. La salida 
tuvo lugar parada, contrariamente 
a lo que en otras pruebas se hacía, 
esto  es, lanzada. Desde el primer 
momento C alvet cogió la cabeza, 
pisando primero la meta y cubrien­
do en una hora 127 km. 882 m e­
tros. Los Ceirano  clasificáronse 
con 100 km. 323 m etros y 100km. 
309 m etros. La hazaña del W illys  
K night ha sido muy favorable­
mente comentada.

Autódromo de T e rram ar: La salida del Premio Basté, campeonato de Cataluña en pista. ^
clasificados primero y segundo, respectivamente Fotos ciaret

S; T  A  D  ] U M

Ayuntamiento de Madrid



18

Lñ ícmporadQ de noíacíón en Ratee lona

i
Edmund Farkas realiza saltos de 

perfecta pulcritud

EMOS te n id o  u n a  m ag n íf ic a  
t e m p o ra d a  d e  n a tac ió n .  La

V i s i t a  del Sporting Club Universi 
taire de París, la travesía del puer­
to y  la visita del W iener Amateur 
son pruebas más que suficientes

d é la  gran evolución que la nata­
ción ha adquirido entre nosotros.

Empezaremos dando los resul­
tados de los encuentros celebra­
dos en la hermosa piscina del Club 
Natación Barcelona y en el puerto.

La primera reunión fué la del 
Scuf y el festival se desarrolló de 
la siguiente forma:

Prim ero.—Match de water-polo 
entre dos equipos del club propie­
tario  de la piscina, que ostentaban 
los colores blanco y rojo. Venció 
el último por 4 a 2.

Segundo.—C arrera internacio­
nal de 400 metros (estilo libre). 
Participaron cuatro nadadores, 
dos del Scuf y  dos del C . N. B. 
Lucha interesantísim a en tre  Miss- 
bach y B ru ll. D espués de tomar 
alguna ventaja el segundo se im­
puso el francés en los últimos 100 
m etros. Clasificación: 1 .°, Miss- 
bach (Scuf), 5 m, 55 s. 2 “

Clara Bornett en uno de sus admi­
rables saltos

Brull (C , N. B .) ,6 m . 1 s. Vio;3.'V 
M atheu (Scuf): 4 .“, Mai C. N. B.

T ercero .—66 m etros para de­
butantes. Esta prueba social, dis­
putada con gran ahinco, dió el si­
guiente resultado: ] .”, Culleq, 53-

dê l Club N a u S r i a í S o n  " 'q u ita n '^ a n d e s^ p ru e b a s  ̂  nuestra piscina. -  Secci-'n femenina
rrentes al Club Natación Barcelona. — Los nadadores del Wipnpr n ' h d a ”do.  — Grupo de asiduos concu-

r = u „ l o ,a ; 1 n t e r » c t o n a S 'í c  S
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E. Solé B-, fundador del Club y 
decano de nuestros nadadores, 
acompañado de Juanito Maas, el 

nadador más joven

s.; 2 '̂ , Fernández, 57 s.; 3 .“, Llor- 
ca, 57 s. 4 ° ,  Marca.

C uarto .— 100 m etros (estilo li­
bre). Fué una brillante victoria de 
P arés, que hizo una carrera es­
pléndida. La clasificación fué: 1.“, 
Parés (C . N. B .), l m . 8 s . ;  2.°, 
Sm its (Scuf), 1 m. 10 s.; 6.®, Fas- 
sani (Ant.) (Scuf); 4 ,”, Peradejor- 
di; 5.°, M artin (Scuf).

Q uinto.—C arrera de lOOmeti os 
(braza). Lucha interesantísim a que 
se decidió a favor de Lasquin en 
ios últimos metros. Tiempos: 1.", 
Lasquin (Scuf), 1 m. 30 s. Vio; 2 .”, 
C astro (C . N. B .), l  m. 30 s. ®/io!
3.°, W agner (Scuf), 1 m. 36 s. ®/,o;
4.®, H eidenreich (C . N. B.); 5.°, 
Fontanet.

S exto .—Prueba femenina social 
a 50 m etros. Tomaron la salida 
cinco participantes. La señorita 
Vogelbein tomó neta ventaja que 
conservó hasta el fin. Empleó 50 
s. *1,0, siguiendo las señoritas Mo- 
rell, 53 s. ‘‘U; A . V ila, 53 s.
M. Vila y Granicher.

Séptim o. — 50 m etros (prueba 
fem enina). La señorita Muñoz 
Reja se alineó junto con Mlle. Nou- 
gare t. Los tiem pos fueron: 38 s.

y  37 V.o' Al anunciar el spea­
ker que la señorita Lucrecia Mu- 
fioz había batido el record de C a­
taluña y  el de España, la record- 
women fué ovacionada.

O ctavo .—C arrera  de relevos 5 
por 50, a estilo libre.

Formaban el equipo del Scut, 
W agner, Smits, Sando, Nuss- 
bach y A. Fassani, y el del Club 
Natación Barcelona, Parés, Brull, 
T rueta , Berdemás y  Cruells.

El equipo francés venció por 
uua décima de segundo, emplean­
do 2 m. 37 s. ■’/fo-

En noveno lugar se celebró la 
sesión de saltos.

M. Vincent y Mlle. Rospital, 
deleitaron al público con saltos 
perfectos. La señorita V igo y los 
señores Boniquet, M alet, T ort y 
A ristegui, contribuyeron también 
con saltos muy notables a la bri­
llantez de la sesión.

Terminó la reunión con el clási­
co partido de water-polo. El Scuf 
alineó a W agner, Arm, Fassani, 
Missbach, Lasquin, M artin, Ant. 
Fassani y Landou. El C . N. B., a 
T rigo (A .), T rigo (J .) , Puig, 
C ruells, T rigo (M .), Brull y P é ­
rez Rodríguez.

Fué el resultado 6 a 4 a favor 
del C . N. B ., triunfo que hace 
honor al vencedor por la alta cali­
dad del vencido.

La segunda reunión fué un ¿“xí- 
to  mayor, si cabe, que el de la 
prim era, pues la piscina se  llenó 
hasta la ultima localidad, especial­
mente por parte del bello sexo, 
que dem ostró su entusiasmo por 
la natación y su gran  interés por 
las pruebas que se  desarrolla-

Richard Thomson, actual entrena­
dor del Club Natación Barcelona
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La pareja C lara Bornett y Ed- 
mund Farkas ha demostrado en sus 
exhibiciones del Club Natación su 

gran clase

ban, especialmente las femeninas.
La carrera de 800 m etros re le ­

vos empezó con ventaja por parte 
nuestra, lograda por Brull y Mai; 
Parés perdió bastante terreno, y 
Peradejordi fué fácilmente batido 
por Sandoi.

En ia otra prueba de relevos— 
200 m etros estilos—la lucha fué 
mucho más tenaz. Brull sacó lige­
ra ventaja, que C astro no conser­
vó, pues el relevo del over fué 
hecho al mismo tiempo y perdien­
do Vila un terreno  precioso que 
Cruells, a pesar de su gran esfuer­
zo, sólo pudo recuperar en parte.

El encuentro de w ater-polo te r ­
minó con un em pate a tre s  tantos.

En los saltos asombraron a to ­
dos los magníficos ejecutados por 
el señor Vincent.

La señorita Adier, la célebre 
vienesa que acompañaba a Robert 
Kronfeld en su viaje en canoa de 
lona plegable, hizo una sublime 
exhib ción de saltos.

* * *
El acontecimiento mayor del año 

en natación y con carácter popu­
lar fué sin duda la travesía del 
puerto a nado. El C. N. Athletic 
fué el organizador, y  por el éxito 
obtenido y el orden en la organi­
zación m erece nuestra más cordial 
felicitación.
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de los 3.400 metros ^

A ntes de dar m ayores detalles 
hemos de agradecer a don Juan 
Fraile, Subdirector de la Sanidad 
M arítima del Puerto, la atención 
que para los representantes de

S t a d i u m  tuvo al ponerles a su 
disposición una canoa para poder 
llevar a término su cometido, ag ra­
decimiento que nos place testim o­
niar por ser el señor Fraile la ex­
quisita amabilidad personificada.

El señor Aixelá contribuyó tam ­
bién con su intervención personal 
al orden de la prueba, g racias a 
su proverbial pito, que no paró de 
tocar, a pesar de que nadie lo oía.
Su entiisiasmahizo másqueel pito.

86 fueron los que iniciaron el 
plongeon de salida, clasificándose 
82 nadadores, colocándose ya de 
salida en la cabeza A rtigas, segui- 
^  de cerca de Francesch y  de 
González. El estilo perfecto de 
craw e desde la salida hasta la en­
trada fué lo más brillante de A rti­
gas, pues su tren no decayó un 
momento y  sólo al final vimos au­
m entar como si em pezara la prue­
ba, dejando bastante rezagados a 
Francesch y González.

N uestra más cordial felicitación 
al Club Natación Athletic por su 
brillantísimo éxito.

niendo cada día m ayores y más 
resonantes éxitos. Su piscina, con 
m otivo de la visita del W iener 
Am ateure, fué ya pequeña y no 
pudo dar cabida a la enormidad de

La salida de los nadadores vista 
desde el iWartell

El C lub Natación Barcelona si­
gue su camino ascendente, obte-

a  T  A  D  l  V  M

La llegada frente los almacenes de 
comercio
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público que acudió a v er las proe­
zas de la pareja de saltadores y 
de las grandes clases de nadado­
res. No salió defraudado, pues lo 
mismo en el primero como en el 
segundo festival los éxitos depor­
tivos se  sucedieron.

La segunda reunión se vió pre­
cedida de un chaparrón, que no 
tuvo la suficiente fuerza de ame­
drentar al público, que volvió a 
llenar la piscina por completo.

En estas pruebas encontramos 
al joven estudiante a ingeniero 
electricista vienés y gran depor­
tista  Robert Kronfeid, que en com­
pañía de la señorita A dler salió en 
un canot de lona plegable de su 
club, el Esterreichischer Kajale- 
Verband, el 18 de agosto , diri­
giéndose a Francia, Saint-P ierre, 
montando la barca en el río Isser, 
llegando al Ródano hasta Valence, 
participando la señorita Adler en 
un festival de natación, llegando a 
Avignon, donde desmontaron la 
embarcación, dirigiéndose en tren 
a Irún; en Miranda del Ebro vol­
vieron a montar la embarcación y 
por el caudaloso Ebro emprendie­
ron el viaje hasta Haro, de allí a 
Logrofio, Tudela, Zaragoza y 
C aspe, donde la señorita tuvo que 
abandonarle por ten er que reg re ­
sar a Viena a posesionarse de su 
cargo de profesora de Educación 
Física, después de sus vacaciones.

Salió sólo Robert, llegando a 
Flix, donde visitó las Hidros exis­
ten tes allf, llegó a Tortosa, Am- 
posía y  de allí al M editerráneo, 
pasando por Tarragona por la no­
che, pernoctó en el faro, llegando

Francesch y González, del Arenys, segundo y tercero dé l a  Copa Durán

a ésta  para presenciar la prueba 
Trofeo Durán.

*  *

Acabaremos estas cuartillas fe­
licitando al C . N. B ., por el apoyo 
que cada día va obteniendo con 
sus ruidosos éxitos en sus pruebas 
internacionales y por la creación 
de ese ram illete de entusiastas 
nadadoras que m erecen por su en­
tusiasmo el más caluroso elogio.

Lucrecia Muñoz, nuestra cam­
peona, por su constancia y su va­
lor deportivo. María Luisa Vigo, 
la gentil saltadora, entusiasta y 
firme m antenedora del valor de 
nuestras mujeres. Anita Morell, 
o tra sirena que, con su entusias­

Robert Kronfeid que, en compañía de la señorita Adler y en canot desmon­
table de lona, ha hecho la travesía por ríos y mar desde Francia a España 
F o to s  C la re t
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mo, sabe m antener tenaz el pabe­
llón de la natación. Isabel Pons, 
si se pudiera definir lo bello y lo 
fuerte, lo tenaz y lo suave, la se­
ñorita P ons, la atleta femenina 
am ante de todos los sports, sería 
la verdadera definición. Isabel 
V ogelbein, la gentil e incansable 
voluntariosa, plantel de ejemplo y  
de constancia, nadadora encanta­
dora que sabe dar a su deporte 
favorito ese cachet de su coqueta 
persona en perfecto estilo. María 
Luisa Arenas, joven y entusiasta, 
llena de gran tesón y valentía, 
sabe som eter sus caprichos a un 
entreno riguroso. M aría Luisa 
Cots, su carácter de frívola mu- 
ñequita toma caracteres de v er­
dadera sportswomen a medida 
que se aclimata a sus bellas p er­
formances. M ercedes Vila, otro 
valor para el porvenir femenino 
en la natación. Aurorita Trigo, 
otra muchacha que con su volun­
tad y  tesón pondrá en buen lugar 
los colores del B arcelona. Ana 
Vila, firme, constante y tenaz, si­
gue sus entusiasmos en la lucha 
para llegar a sus fines de victoria. 
Rosarito V ergé, otra voluntad y 
otro entusiasmo de mujer. Lolita 
Q ranicher, la más jovenalla , es 
muy niña, pero con una voluntad 
de mujer, da ejemplo a las mayo­
res y así se llega a lo que se desea 
con esa constancia y esa vohm- 
tad, tan firmes y tan bien manteni­
das por nuestras simpáticas nada­
doras, esperanza nuestra para sen­
ta r el pabellón deportivo femenino- 
a la altura délos m ejoresdel mundo.
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La a c t u a l i d a d  f u i b o l í s t i c a
L .  Coj,o Principe d e  Asturias .  D os ieU as Jornadas d e l F. C. Barcelona en Irán

inauguración del cam po de césped  de Las Corts

Copa de S. A. R. el Príncipe de Asturias ; El equipo ca ta lán .-L o s representantes de Asturias

La C opa P ríncipe  de A stu ria s

A selección asturiana ha d e -  
^  vuelto la visita que le hiciera 

el equipo de Cataluña unas sem a­
nas antes, para decidir en el parti­
do definitivo la posesión de la 
C opa del Príncipe de A sturias, 
creada hace tiempo como premio 
concedido al vencedor del torneo 
■de selecciones regionales, supri­
mido por acuerdo de la Asamblea 
Nacional. Como es sabido, A stu­
rias y  Cataluña habian quedado 
vencedores en los dos años que el 
"torneo se llevó a efecto, y  una vez 
desaparecida tal prueba del calen­
dario, decidióse que los triunfado­
res en años consecutivos ventila­
ran en dos partidos la definitiva 
posesión.

Lo fácil de la victoria del once 
catalán en Gijón, hizo presumir 
•que en el segundo match, que se 
celebró en el campo del Europa, 
la victoria tenía también que ser- 
jios propicia.

Faltaron en nuestra selección 
elem entos valiosísimos del F. C. 
Barcelona, que fueron a Irún auto­
rizados por la Federación C atala­
na, creyendo muy cuerdam ente 
que más falta harían en el campo 
irunés que en el del Europa, ali­
neándose frente a los elementos 
que representaban a A sturias. 
Pensóse que en Catalufla hay ele­
mentos suficientes para poder for­
mar un excelente equipo, aun sin 
el concurso de alguno de los juga­
dores consagrados.

La realidad confirmó que tales

previsiones no eran infundadas, 
ya  que eu el segundo partido en­
tre  asturianos y catalanes la vic­
toria también nos sonrió. No fué 
ciertam ente en la forma amplia 
que permitía esperar de la diferen­
cia de clase de uno y otro equipo, 
antes al contrario, fué el triunfo 
mínimo (4-3), aunque a decir ver­
dad, no es el resultado expresión 
fiel del acentuado predominio, en 
el campo, del once de Cataluña.

No será para Cataluña este 
match un timbre de gloria, ya que 
la actuación de su equipo no pasó 
de mediocre. Si hemos de referir­
nos al juego estricto, tampoco los

asturianos produjeron profunda 
impresión de fuerza y de calidad, 
ya que más que un equipo fueron 
once jugadores, dotados de una 
gran  fuerza moral y  de una fe in­
superable, quienes opusieron una 
resistencia firme a nuestros juga- 
dores, más duchos y con compren- 
sión más completa del juego de 
conjunto, hasta obtener un resul­
tado altam ente honorable.

No queremos insistir en los pun­
tos débiles del once catalán que 
facilitaron la ta rea  de los equipiers 
asturianos. Preferim os hacer jus­
ticia al entusiasmo de nuestros 
gratos visitantes — cordialmente

Los catalanes confirmaron su primera
mente la
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victoria, adjudicándose definitiva- 
copa
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Salida del portero vienés Feigl para detener una arremetida de Samitier

acogidos y estimulados por nues­
tro  público — y hacer resa ltar la 
labor descollante de Corsino, Ben­
jamín, M enéndez y H errera, éste 
autor m aterial de los tres  goals 
asturianos. D e los nuestros, A l­
cántara y Broto y después los 
backs M assaguer y Serra demos­
traron una regularidad y un acier­
to  que Ies hizo sobresalir de! resto 
del equipo.

D os bellas jornadas del F. C.
Barcelona en Irún

La Real Unión de Irún ha inau­
gurado el bello estadio ofrecido a 
la villa fronteriza por el despren­
dimiento de don Salvador Echean- 
dia Gal, con dos partidos con el 
equipo del club campeón de C ata ­
luña y de España.

S e quiso dar el máximo realce 
al acto solemne de la entrega del 
magnífico campo de deportes que 
la insólita magnanimidad de un 
M ecenas—¡rara  c w s / —ofrecie­
ra , puestos los ojos en el porvenir 
de la juventud de su villa natal, 
poniéndole el marco brillante de 
los matchs entre un equipo que 
ostenta el titulo de campeón y  otro 
que lo ha sido y con méritos sufi­
cientes para volverlo a ser.

Los encuentros han respondido 
a la bien adquirida fama de los on- 
ces contendientes y al entusiasmo 
promovido por los actos prelimi­
nares de entrega del campo y  de 
imposición de corbatas honoríficas 
a la bandera del club irunés, siguió 
la emoción y el interés vivísimo 
despertados por la lucha que abría 
el terreno a o tras pugnas futuras.

El Barcelona— cuyo viaje fué 
visto con cierto recelo an te la in­
cógnita del equipo y por ende de 
los resultados—ha hecho un exce­
lente papel. Sin reparo podemos 
calificar de bellísimas y gloriosas 
jornadas las que coincidieron con 
las exhibiciones de los azulgrana, 
presentándose con equipos incom­
pletos ambos días.

No sólo son lisonjeros los resul­
tados, sino que son halagadoras 
las críticas del juego desplegado, 
el cual es promesa, para los cam­
peones, de un futuro espléndido.

En estos partidos ha triunfado 
un nuevo jugador salido de los 
cuartos equipos del Barcelona: el 
pequefio gran guardam eta Llo- 
rens, para quien fueron las mejo­
res ovaciones y los más encendi­
dos elogios. Junto a él, Sam itier 
tuvo la corazonada de mostrarse 
como en sus más gloriosas tardes.

Inauguración del campo de cés= 
ped de Las Corts

El campo del F . C . Barcelona 
ha abierto nuevamente sus puer­
ta s  al público, después de los la­
boriosos prelim inares que han te ­
nido por objeto la conversión del 
árido y duro piso en blando cua­
drilátero de hierba. El azar en fo r­
ma de tem porales de agua ha que­
rido que ésta, cuando comenzaba 
su crecimiento, se viera invadida 
de una plaga de parásitos que 
hizo inútiles parte  de los trabajos 
hechos. N uevos cuidados y  r e ­
siembras permitieron dejar el te ­
rreno en condición bastante acep­
table para la fecha señalada para 
inauguración.

En eso, como en tantas otras

Barcelonistas y vieneses cambian el saludo.—El equipo del A. C. de Viena
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iniciativas, el Barcelona ha lleva­
do la delantera a los restan tes 
clubs, y  pronto se abrirá el campo 
del Español en iguales condicio­
nes, ejemplo que es de desear si­
gan en breve plazo todos los clubs 
de primera categoría.

El campo de césped da nuevas 
facetas al aspecto espectacular del 
fütbol, brindándole un aliciente 
más, tanto para el juego y  los ju ­
gadores como para el propio es­
pectador. Perm itirá jugar, según 
los cánones, el fútbol clásico, que 
según la misma palabra indica, es 
el juego de la pelota con los pies. 
Juego  en que el balón se aleja 
JOCO del suelo, parte  al recibir el 
mpulso con destino prefijado y 

sin extrem as violencias, va tra ­
zando por el campo el arabesco 
concebido por los hombres del 
equipo para, en intima colabora­
ción y correspondencia, obtener 
el máximo provecho con el míni­
mo desgaste, y  dar al juego el en­
canto del clasicismo por amoldar­
lo a una forma depurada. Un jue- 
gp  fríamente clásico, del que esté 
eliminada la llama de la pasión, 
ni lo queremos ni llegará a ser, 
porque no se aviene exactam ente 
a nuestro tem peram ento. Ni tam ­
poco aherrojar en una rigidísima 
pauta colectiva lo que tiene de fe­
cundo nuestra iniciativa indivi­
dual.

Pero sí juego  clásico, en oposi­
ción al esencialmente romántico 
de antaño—sentimiento indiscipli­
nado, desorden negativo, triunfo 
del azar—que nos acreditó más de 
hombres audaces y valerosos que

de verdaderos artistas del balón.
Ha correspondido al W . A. C. 

de Viena exhibirse en el terreno 
dispuesto en regulares condicio­
nes. Podíamos abandonar ya el te ­
mor de que jugaran en medio im­
propio y que a ello achacaran un 
resultado adverso. Bien sabemos 
que queda aún el árbitro  como 
único y  definitivo cabeza de tu r­
co, Pero  ésta es excusa recusable 
por lo generalizada.

Jugando el W . A, C, en terreno 
habitual y  el Barcelona en terreno 
desconocido {!), nuestro once cam­
peón superó en mucho al once vie- 
nés en el primero de los dos par­
tidos. Vencióle por 4 a 2, y le 
venció con sus propias armas, es 
decir, con el juego de pase corto, 
de repetidas y hábiles combinacio­
nes. Puede asegurarse que el Bar­
celona en campo de hierba jugará 
tanto, o mejor acaso, que en los 
antiguos. Pero debe evitarse el 
peligro de que quede arrinconada 
la iniciativa individual. No es que 
se vea próximo, pero debe pre­
verse el caso. Los entrenadores 
podrán conocer bien su oficio, mas 
no conocen muchos de ellos nues­
tro  carácter.

En el primer partido fué la ac­
tuación del W . A. C. algo irregu­
lar, si bien dejó traslucir en ciertas 
jugadas la buena clase de algunos 
de sus elementos.

En el segundo encuentro obtu­
vo el Athletic de Viena una victo­
ria resonante que habrá repercu­
tido en Europa, aumentando la 
fama del equipo vienes y perju­
dicando, aunque sea momentánea­
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mente, al Barcelona. Un triunfo 
sobre^ este equipo, campeón de 
España y de Cataluña, por 4 goals 
a l  en el propio terreno de Las 
C orts, aunque tenga precedentes, 
no deja de ser insólito e incluso 
sensacional.

¿Que el W . A. C ., en realidad 
no venció al mejor once del club 
azul grana? Es cierto, pero esto 
quedará para nosotros sin que en 
el resultado que circulará por la 
prensa extranjera consten a te ­
nuantes.

Los elem entos que rigen los 
destinos del club azul grana deben 
poner cuidado extremo en los 
matchs amistosos. Nadie podrá 
censurarles si prueban jugadores 
noveles en un once que ofrezca 
garantías, pero serán censurados 
justificadam ente si presentan equi­
pos heterogéneos, verdaderos mo­
saicos, que en su composición lle­
van el germ en del fracaso.

El W . A. C. se nos mostró un 
team de buena clase, con algunos 
jugadores excelentes como Bec- 
ker, Bilek, Durchs-M ied, S tuber 
y  W eiss. La pésima actuación del 
once azul grana el segundo día, 
hizo aparecer al once vienés como 
un gigante del fútbol. Todo es re­
lativo; cuando no se tiene adver­
sario enfrente, un once de clase 
aceptable puede parecer incluso 
extraordinario, como fué el caso 
del W . A. C ., al cual no reg a tea­
mos, por otra parte, m éritos como 
notable representante del fútbol 
bello y agradable que se  practica 
en los campos de Viena.

S p e c t a t o r

üunney,  c a m p e ó n  m undia l
T u n n e v ,  el joven pugilista que 

allá en 1918 se entrenaba en 
las trincheras aliadas y que al fir­
m arse la paz se distinguía entre 
los campeones aficionados en el 
S tadio Pershing de París cuando 
los Juegos Interaliados, es hoy 
campeón mundial de boxe de todas 
categorías.

Dem psey, el hasta hoy invenci­
ble, ha sucumbido frente a su ad­
versario en unos cortos asaltos, 
¿Fué la vida ejem plar de Gene 
quien le venció o fué su poca pre­
paración? Mucho sobre ello se ha 
escrito  y dicho, considerando muy 
difícil poder comentarlo, máxime 
si consultamos la historia y ju zg a-
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mos los hechos actuales por los 
pasados.

Un campeón tiene un tiempo 
determ inado de apogeo ; luego 
viene el descenso, y  a Jack  le ha 
llegado la hora.

Con C arpentier y Firpo realizó 
dos encuentros sensacionales, y 
si el nuevo campeón tiene igual 
suerte en luchas u turas y  conser­
va el mismo tiempo que el viejo 
su título, podremos decir al té r­
mino de su carrera si fué mejor o 
peor que Dempsey.

H oy es la juventud que triunfa, 
pudiendo tan sólo hacer constar 
este hecho de un modo indiscu­
tible.

Ayuntamiento de Madrid
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Z a  q u i n c e n a  d e l  Tur f
k / f  E iQ ,  digno hijo de ¡bars, lle- 

. Vi- vando el peso máximo de 
iodos los corredores en el Handi­
cap  M ilitar del duodécimo día del 
norte de España, acreditó la cria 
de caballos que poseen en Linyola 
los señores herederos de don José 
Pons y Aróla, pues a pesar de 
concurrir a  dicho handicap perfor- 
m ers muy reputados, se  impuso 
con su clase, ganando por dos 
cuerpos en una carrera muy dura 
para  cuantos tras él corrían, pues 
la lucha existió sólo para el se­
gundo puesto, entre Im penetrant, 
un hijo de C hoix de R o i y el ala­
zán Serré , bien conocido de nues­
tros lectores y que, como recor­
darán , tiene gran talla y  desplie­
g a , si se libra a la lucha, magnífi­
cos trancos; un corto cuello hubo 
de diferencia en tre  ellos. D istan­
c ia , 1.850 m etros, en 2 m. 7 s. Vs' 
A puestas, 8 pesetas.

N uestro distinguido conciuda­
dano de Barcelona, experto cono­
cedor en caballos de carrera, don 
Eusebio B ertrand , alcanzó con 
B utarque  una victoria resonante 
«n  el Premio Larrikin, de 1.700 
m etros, hechos en 1 m, 54 s. '/v  
Apuestas, 9,50.

C olindres, un dos años al cual 
podem oscalificarcom o depeffecta 
irregularidad, le plugo en este  día 
em plearse a fondo, dejando muy 
a trá s  a M on General, llevando 
e l mismo peso dé 51 kilogramos, 
y  a un contingente de potros de la 
misma edad, que abordaron ios
1.100 m etros; pasólos el hijo de 
L arrik in  en ! m. 18 s. y  dio 10 
pese tas a sus tomadores de papel 
en el Premio Le Lac.

Hemos leído, ya hace tiempo, 
que la forma está por encima de 
la  clase, de la distancia y del peso; 
no nos atreviéram os a hacer uni­
versal esta  afirm ación, mas en 
algunas ocasiones bien debemos 
reconocer su certeza; tal fué el 
caso del ganador del Handicap 
Prem io del Excelentísimo A yunta­
miento de San Sebastián, pues 
A s  de Cceur batió a una serie de 
participantes de gran origen, de 
gran clase y con un peso para un 
tres  años, algo desmesurado, 55 
kilogram os, teniendo en cuenta 
quienes tras  éi seguían, La Dori- 
g u illa , Teddy Bear, A pa , N oy, 
e tcé te ra , e tc ., algunos de ellos

bastante aligerados de plomo, por 
ser quienes son, no fué ello óbice 
para derrotarlos por un cuerpo en 
verdadero galope de caza. ¿Causa 
de ello? ¿La superioridad del hijo 
de Larrikin  sobre sus seguidores? 
Muchas veces hemos dicho que la 
forma es una línea quebrada, cuya 
ascención se logra ordinariamente 
sin brusquedades, sin rapideces ni 
con instantaneidad, siendo verdad 
la contraria, o sea el descenso que 
ocurre por crisis en ocasiones, mo­
m entáneam ente, y  si se sigue la 
actuación del caballo castaño de la 
Condesa de San Martín de Hoyos, 
hemos, visto en estas páginas 
como suavem ente en sus salidas 
subía de form a, culminando en 
este día, pues le ha permitido dis­
poner fácilmente de ganadores en 
pruebas internacionales con una 
tenacidad y  una energía poco co­
mún en un individuo modesto. No 
se dude ni un momento que es, en 
efecto, la forma pasada en los ven­
cidos la causa de la victoria, pues 
A s  de Cceur fué un nombre con 
pocos sufragios en la cotización 
de la salida, demostrándolo las 
195 pesetas con que se premiaron 
los boletos adquiridos sobre su 
chance. Distancia 2.000 metros, 
en 2 m. 13 s. '/s, con 10,000 pe­
setas de premio.

O tro Larrikin: Go and Win, 
del G rupo de Instrucción de A rti­
llería, logró pasar el poste de lle­
gada dos cuerpos delante de Guar- 
nizo , B oldi, Span ish  Flú  e  Ima- 
g e ,  caballos reconocidos como 
buenos galopadores, en el Premio 
W illow, de 1.850 m etros, en 2m . 
4 segundos.

Con un Gran Handicap Militar- 
Vallas, dotado con 5.000 pesetas, 
abrióse la, sesión el 11 de septiem­
bre, llevándose el galardón del 
triunfo Baccick, no sin sostener 
unarlucha empeñada con F leu rd e  
Munibe, separados ambos por un 
cuello, siguiendo a dos cuerpos 
Beaupré. Tiempo, 4 m. 4 s .  */b 
en correr 3.200 m etros. Apuestas, 
18,50 pesetas.

Los jóvenes dos años, en núme­
ro  de seis, alineáronse para dispu­
ta r  un reclamar con descargos 
para los no ganadores, siendo en 
ia llegada el prim ero un caballo 
importado de Inglaterra por el 
Marqués deV iana, llamado Á '/a /)',

hijo de The Vizier y  P artridge, 
que galopa de verdad y , si no 
sufre contratiempos, a tres  años 
puede llegar a ser uno de los bue­
nos ejemplares de su generación; 
nos extrañó se le hiciera correr el 
a reclamar, pues es digno de mu­
cho más. T ras él venia Loba, de 
Bertrand y Serra , y algunos más. 
Tiempo, 1 m. 14 s. para andar
1.100 metros. Apuestas, 13 pe­
setas.

Abundan en los últimos días de 
carreras en todos los hipódromos 
las pruebas para ejemplares que 
no hayan resultado nunca gana­
do res . Aplaudimos la m edida, 
pues es justo buscar por la selec­
ción el mejor de los malos. El P re ­
mio M eig’ss es un ejemplo de esta 
clase que apuntam os; demostró 
ser superior r. los restantes L E -  
neo, un H olly  HUI, el cua! ha 
causado muchas decepciones, pues 
por esos m ndos existen quienes 
opinaban resultaría un caballo me­
jor a muchos de adquirida fama; 
muy cerca, Vioa m i N iña, del 
M arqués de Amboage, le asaltó 
en buena parte del tiempo, mas 
sin resultado, a pesar de dar el 
caballo a la yegua ocho kilogra- 

,mos; Dam e de Pique, en la P ri­
m avera, famosa (ganadora en 
Aranjuez), llegó en tercer lugar.
1 m. 54 s. para la milla. Apuestas, 
37 pesetas.

Plato fuerte del día era ¡a Copa 
de S . M. la Reina Doña Victoria, 
25-000 pesetas de premio, para 
correr 3.400 m etros. Se tra ta  de 
una carrera internacional de fon­
do, con penalidades para los ven­
cedores de premios importantes. 
Dada la señal por la starting-gate, 
llb a r itz  lanzóse a la cabeza co­
mandando el escuadrón, con tren 
rápido, creyendo a buen seguro 
su jinete. García, que era carrera 
de  pocos metros por el desm esu­
rado paso impuesto a su cabalga­
dura; segtiíale M ac-Adam  y cer­
ca Bolioar, con Lyne sobre su 
silla; a poca distancia Seclin  y 
Satyricon, caballos de much fon­
do; Pinocho, montado por el me­
jor jinete a la hora actual en Es­
paña, Leforestier, cerraba la m ar­
cha. Así siguieron los dos tercios 
del recorrido, en cuyo momento 
M ac-Adam  y  Satyricon  estaban 
fuera de lucha, por 1a demasiada

S  T  A  D  l  V  M

Ayuntamiento de Madrid



velocidad adquirida. Pinocho  me­
joraba de posición visiblemente a 
cada tranco; en cambio, ¡Ibaritz 
se eclipsa agotado y K eogh, mon­
tando a Seclin , hace esfuerzos 
para sostenerse, pretendiendo al­
canzar la cabeza. A  la distancia, 
L eforestier f u e r z a  acertada y 
enérgicam ente al hijo de B runor  
y .entrando generosam ente a la 
pelea logra la cabeza, mas Lyne, 
sobre Bolioar, el caballo del D u­
que de Toledo, ejecuta un ataque 
sabia y prontam ente concebido y 
por breves momentos se ven tres 
finos látigos, Leforestier, Lyne y 
Keogh, rivalizando en habilidad y 
sabiduría. Cuando estos instantes 
llegan, por de sabido es que cae 
siempre la balanza de  ¡a victoria 
del lado más resistente, más enér­
gico, y  reuniendo en este  día am­
bas cualidades Pinocho, con L e­
forestier encima,conquistó la Copa 
Real y  la fuerte suma asignada 
por medio cuerpo sobre B olívar  
y  a un cuerpo delante ie c lin ,  en 
3 m. 52 s. Vi.- Apuestas, 36,50 pe­
se tas ganador.

Como complemento del p rogra­
m a, celebróse un handicap con 
5.000 pesetas de premio para toda 
clase de caballos y  yeguas de tres 
años en adelante, carrera de 1.850 
m etros, distancia a que son muy 
aficionados por lo que se ve en 
L asarte, siendo ei primero en lle­
g a r a la meta Avanti, delante de 
M a rtin e ta  y un grupo de indivi­
duos de forma parada, y  ello es 
natural, tra s  una tem porada co­
menzada en los albores de ia pri­
mavera y seguida sin interrupción 
hasta la hora actual. Recuérdese, - 
además, que el pura sangre es un 
instrumento de mecánica animal 
dotado de voluntad, d ígase lo 
qué se quiera, y cuando ésta es 
negativa, hágase cuanto se pre­
tenda, no se  logra ponerla en afir­
mativa y , sobre todo, después de 
largos meses de exigir continua­
dos esfuerzos, como ocurre en ¡a 
hora actual a casi todos los caba­
llos de España.

Beaupré, rey  de los caballos 
bandidos, si los hay, feliz impor­
tación de los sportmen catalanes 
señores Freixa-Trías-C ortés, cu­
yos colores sentimos muy mucho 
hayan dejado de exhibirse este 
año en los hipódromos; este S e o a -  

medio hermano de Epinard, 
a quien la naturaleza pródigam en­

te  concedióle grandes medios para 
realizar grandes cosas, desgracia­
damente aniquilados por'su escasa 
voluntad en ponerse a la lucha, 
pues sólo en unos pocos días del 
año quiere, ganó la carrera Mili­
tar-Vallas el día de la clausura deí 
mitin de San Sebastián, venciendo 
con el top-weigh a M andarina  y 
B eg g a  en 3 m. 36 s. en los
2.800 metros y por tres  cuer­
pos, dando 8,50 pesetas a sus bo­
letos.

Butarque  paseóse por la pista 
en el reclam ar, a cinco caballos, 
cuyos inmediatos eran D oña Ig- 
nacia  y  Osiris, diciendo el juez de 
llegada era el caballo de don Eu- 
sebio Bertrand cuatro cuerpos de­
lante esa desgraciada hija de Bi- 
flore  en 2 m. 7 s. '/s. Distancia,
1.800 metros y las' apuestas a 9,50 
pesetas.

A  los dos años hízoseles correr 
1.200 m etros en el P rem ioL ’Eneo, 
siendo el orden de llegada al poste, 
Jacin to , Ja r ito  y M on General, 
al frente de cinco más, en 1 m., 
22 s. ’/,.• Apuestas, 17 pesetas.

O tro fin de carrera emocionante 
en ei Premio Ma Blonde, propor­
cionado por los dos grandes joc- 
keys Lyne y  Leforestier, demos­
tró sus medios y la excelente' 
actuación, pues poseen una sangre 
fría envidiable; B o ld i  alcanzó la 
victoria por un corto cuello con la 
monta del primer jinete del Duque 
de Toledo, y ya era hora, pues en 
todo el mitin no le había sonreido 
ni un momento la fo rtuna; en 
cuanto a su inmediato seguidor, 
Tom Poace, corrió bien, mas a 
pesar de los esfuerzos de Micbel 
no pudo rem ontar al hijo de A nti­
vari, resintiéndose de los cuatro 
kilogram os que le daba; en cuanto 
a los no colocados Spanish  Flü, 
Ilusión , D A n u n z io ...  son cosas 
que fueron.

P or fin, llevóse el handicap so­
bre 1.700 metros Don Bruno, 
gracias a sus 51 kilogramos y  tam ­
bién a la habilidad desplegada por 
Pirelll, manifestada sabiendo co­
locarse entre el grupo capitanean­
te  del lote, que no pudo resistir 
un rush muy bien dir gido del hijo 
de Tipperary IV .
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S e han terminado, lector amigo, 
las carreras en Lasarte; pero a la 
hora actual no podemos afirmar 
categóricam ente si también hase 
puesto punto final a las carreras

de España por este  año. Ignora-' 
mos si va a organizarse un mitin 
de otoño en Madrid, cosa que no 
creem os, pues a ser ello cierto  
hubiese el Boletín  Oficial lanza­
do el program a; a pesar de todo, 
no sería extraño que en Cádiz 
pretendieran dar un mitin inver­
nal, aprovechando el holgar ,de 
todos los hipódromos españoles.

O tra  excepción pudiera ser el 
hipódromo en construcción en 
M álaga, obra, al decir de los pe­
riódicos extranjeros, de donde re­
cogemos la noticia, de gran im­
portancia y  transcendencia. En él 
parece que existe el propósito de 
dar un mitin invernal de carreras 
lisas con buenos premios, para fa­
cilitar ¡a concurrencia de caballos 
extranjeros, en una época cerrada 
a las manifestaciones del sport le­
gitim o en toda Europa. ¡Ojalá sea 
verdad tanta belleza! Pero  no lo- 
creo, dado que el campo de Má­
laga no estará a punto hasta 
los primeros días del invierno 
de 5927.

Un espíritu travieso e inquieto 
díceme al oído, y en Barcelona, 
¿nulla  e s t  redem ptio?  Según se 
dice por ahí, hasta que las hojas 
cubran los árboles de verdor, las 
flores adornen los jardines y los 
ruiseñores alegren los valles, no se 
correrá en el hipódromo de Casa 
A ntunez... P ero ... puedo afirm ar  
con seg u rid a d  se  realizan en la 
hora áctual varios trabajos y  se 
están evacuando unas consultas 
para dotar a la Ciudad Condal de 
un mitin de invierno, de los sports, 
legítimo e ilegítimo, en sus dos 
variedades: obstáculos y trote. 
Interviene en ello una elevada 
personalidad muy conocida entre 
los aficionados al tu rf y  de mucho 
prestigio en Barcelona.

Si h  gestación es cierta y  afor­
tunada, puedes estar seguro, ama­
ble lector, que ello te  será anun­
ciado por

P r ín c ip e  P a l a t i n o
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M E N S / I J E R J I S

De  cuando en cuando brota un 
chispazo, relativo a la ene­

miga que tienen a Cataluña de- 
portiva algunos «experimentados» 
elementos.

En regiones donde el deporte 
debiera brillar en término prefe­
ren te  y aun está su esplendor bas­
tante oculto, algunos de sus «auto­
rizados» órganos en la prensa ^e 
conduelen que el Comité Olímpico 
Español radique en Barcelona, 
como si Barce ona fuese un pobla­
do de la República de Andorra.

Ellos quisieran que, por haber 
nacido en la capital de la nación, 
les correspondiera, sin otros mé­
ritos, el derecho de formar el C o­
mité Olímpico Español.

Ignoran, tal vez, esos señores, 
que el Comité fué elegido por las 
Federaciones nacionales, la mayor 
)arte de las veces, por sus Asam- 
)leas generales y que de los 42 
delegados electos resultaron por 
pura casualidad que veintinueve  
residían en C ataluña.'

Hubiera sido sencillamente es­
túpido constituir el Comité Nacio­
nal en Corcübión.

Esos nombramientos responden 
en absoluto a la proporción que 
existe en m ateria deportiva entre 
Cataluña y las demás regiones.

Recientem ente los periódicos 
deportivos han publicado una rela­
ción exacta de los Campeonatos 
Nacionales y  sepa el «experimen­
tado» colega, por si lo ignora, 
que los Cam peonatos de España 
pertenecen:

37 a Cataluña.
19 a Vascongadas.
9 a Castilla.
3 a Valencia.
i a Baleares.
Y vaya haciendo cuentas el co­

lega y deje que las aguas vayan 
por su cauce, que, si Dios quiere, 
nos conducirán felizmente a Ams- 
terdam en e! año 1928 si los de­
portistas españoles y el Gobierno 
español prestan al C . O . E . su
ayuda.

■' *  w *

■ k TUSSOUNi, de un plumazo ha 
. V i  anulado la contribución de 
10 liras que hasta ahora venían 
pagando las bicicletas en Italia, lo 
cual siguifica un ingreso de menos 
para el erario de 20.000.000.

N uestro ilustre Calvo Sotelo,

que es un admirador y adaptador 
de la obra financiera de Mussoli- 
ni, ¿se atreverá a hacer otro tanto?

H o l a n d a  es una de las nacio­
nes más sportivas de Europa.

En Amsterdam han de celebrar­
se en 1928 los Juegos Olímpicos.

No satisfecha con tanto honor, 
ha solicitado la organización del 
Gran Premio de Europa (automó­
vil), para el mismo año.

CÚ P O N O S  el honor de exhibir 
ante nuestros lectores la flui­

da prosa del eminente, «pequeño» 
tribuno don Emilio Junoy.

Correspóndenos hoy presentar 
a ustedes al eminentísimo escritor 
don Adolfo M arsülach, que, como 
aquél, habla de lo que no entiende.

V éase la clase:
«... O tra cosa hemos podido ob­

servar, y es el reducido número 
de hombres jóvenes que sepan 
bailar o que gusten del baile. En 
todos estos bailes callejeros he­
mos visto docenas de mujeres sin 
poder bailar por falta de caballe­
ro. S e formaban parejas de muje­
res con m ujeres. D e pie o en las 
sillas había muchos jóvenes en ca­
lidad de meros espectadores. Los 
más no sabían bailar. O tros no 
querían. A tribuyo esta  desgana 
por el baile de los jóvenes de hoy 
a su locura por los deportes. A 
todo, incluso ías m ujeres (¡que te  
crees tú  eso!) (1), prefieren el fút­
bol, que los limpia el bolsillo y deja 
sin ánimos para pensar en otras 
cosas; el boxeo y el atletismo, 
que no sirven para nada. A ver, 
¿para qué sirve  un atleta? (para 
que tenga la  fortaleza de pensar 
y no escriba tonterías.) La mecá­
nica y la electricidad le han inca­
pacitado para los trabajos de fuer­
za; el teléfono, el telégrafo , la 
«moto» y el «auto», para correo 
de alpargata. El baile, para los 
deportistas no tiene atractivos. 
¡Qué ingratos y qué torpes son! 
Estam os precisam ente en la hora 
del baile. Cuando las niñas se  des­
articulan bailando es cuando hay 
que bailar. -Si fuéramos jóvenes 
no tendríam os más diversión que

(1) L oa entre p a ré n te s is  so n  d e  n u e s tra  
R ed ac c ió n .
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el baile. Lo que es por nosotros 
ya podrían irse al diablo los de­
portes mientras las mujeres, al son 
de un fo x -tro t,  nos ofrecieran el 
regalo de sus contorsiones cule­
breantes. (¡Adolfo!) Nunca como 
ahora las m ujeres fueron más se­
ductoras, ni habían ido más ligeras 
de f opa ,  ni prescindido de ciertos 
saludables y  añejos recatos. Y 
cuando tan amables y tan sans  
fagon  se  nos presentan, los hom­
bres les vuelven la espalda, las 
dejan o las olvidan por una pirue­
ta  de Samitier, una patada de Z a­
mora, un concurso de 'atletism o o 
un match de boxeo.

Los deportes se  llevan de calle 
a los hombres, y las niñas en los 
bailes se quedan sin mozos. En los 
populares a que yo he asistido de 
mirón, daba grima v er a tanta mu­
jer joven y  hermosa dispuesta a 
bailar, sin hombre que pudiera 
ofrecerle el brazo. (¿Y nuestro 
Marsillach, qué hacía?)

Como en lugar de baile se hu­
biese anunciado un encuentro en­
tre  Uzcudun y otro bárbaro por el 
estilo, hubiese habido puñaladas 
por verlo.

Pero a la vuelta hubieran tenido 
que encontrarse con una conjura­
ción como la de Lysistrata. .

Que esto y  más se  merecen los 
hombres que dejan a las m ujeres 
por los deportes.»

Y asi se  escribe, para periódi­
cos y públicos de anchas trag ad e­
ras.' ¿Y aun os quejáis, benem éri­
tos compañeros, de que haya cen­
sura?

Lo que no existen son censores, 
porque de existir, ese fárrago  de 
tonterías no se hubiese publicado 
en un país consciente de lo que es 
el deporte.

O t r o  rey ... sportivo destrona­
do. En Filadelfia G eneT un- 

ney ha batido a Jack  Dem psey, 
campeón del mundo de todos los 
pesos desde el año 1919.

El Palm arás de este Campeona­
to es el siguiente:

1887, Katzaini; 1889, Sullivan; 
1893, Jim C orbett; 1897, F ittzi- 
mons; 1899, Jim  jeffries; 1906, 
Tomy Bourns; 1908, JackJohnson; 
1915, Jess  W illard; 1919, lack 
Dempsey; 1926, G ene Tunney.
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\ E L  D E P O R T E  E N  S O L F A \
I  L E C C IÓ N  D E  E Q U IT A C IÓ N  LA  T R A V E SÍA  D E  LA  M A N C H A  I

S eñ o r: u s te d  debe  p ro c u ra r  siem pre  co n se rv a r 
el caba llo  e n tre  la s  p ie rn as. a ife , New-York)

LA  L U C H A  BÍB LICA — M e h a b ré  equ ivocado; h e  lleg ad o  a  la s  C an aria s  
en lu g a r d e  la s  B ritán icas . ( í’Auto, P a ris )

E l re y  D av id :— N o qu iero  p e le a r  to d av ía , p o r  no 
h a b e rse  reu n id o  b a s ta n te s  fondos en la  taqu illa .

(Caras y  caretas, B u en o s  A íres)

O PO R T U N ID A D
— ¡M agnífico a u to ! ... I
—S í, lo s  n eg o c io s  van b ien . H e e n tra d o  en  un i 

B anco . |
¿P o r la  noche? (informaciones, Madrid) I

~ iC ó m o ! ¿T ú  sa le s  con tu  n en e  p o r  to d a  la  cap i- |

^ el se ü o r  un ^ ^ - N o ’^ h Z f a í r T o e ^ o tr a ^ m a n ^ ^ ^  I
I  (yud5-e, New-Vork) p a se  tran q u ilo  una  ca lle !... (£eff/re, París) ^

     """........                    J
S  T  A  D  1 V  M
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Elrnest F. C , W itty
A ra g ó n ,  261 : T e lé f .  1017-A 

B A R C E L O N A

L A  M E J O R  C A S A  
d e  E spañ a  en artícu los  
para to d o s  lo s  sp orts

T ennis  
P o o t  -  B a ll  
A tletism o  
Boxeo 
P i n f l - P o n g  
Rugby  
H o c k e y
E xcursionism o, etc ., etc .

e leg id as e n tre  to a a s  las  d e ­
m ás m a rc a s , p a ra  equ ipos 
de  s u s  c o ch e s , p o r m á s  de 
2 0 0  c o n s tru c to re s  d e  a u to ­
m óviles en  ios E s ta d o s  Uni­
d o s , y  p o r m á s  de 100 de los 
p rin c ip a le s  c o n s tru c to re s  in­

g le se s  y  f ra n c e se s ,
VENTA AL PO R MAYOR

A V IA C IÓ N IAUTOMOV1LI5MO

I M O T O C IC L IS M O C IC L IS M O

B A R C E L O N A  -  Rosellón, 13k: 
M A D R tD  -  Fernández de la  Hoz, 17

A U T Ó D R O M O  D E  M O N Z A

Un autom óvil O M  estrictam ente  
de ser ie

b ate tod os lo s  reco rd s d e l mundo
v e l o c i d a d  y  r e s i s t e n c i a

S e is  días de m archa: 15 .000  k iló­
m etros de recorrido, a un prom e­

dio de 104 km. a la hora

Le Chauffeur
jCoso especial pora  /a| 
venta de toda clase 
de Accesorias para 
Autom óviles : A visa­
dores eléctricos y  me­
cánicos de las m ejo­
res m a rcas: Bocinas, 
Shetos, S trom bos y  
Sirenas : Bujias Po- 
gnon,Bosch, Renault, 
C ham pion, S p h in x , 
S p litd o rfy  o tras m ar­
cos : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros. Plafoniers 
Cuenta kilóm etros O.
S . : D epósito de Fo­
ros y  N eum áticos de 
¡as mejores marcas

j  a i i v i e :  r o o  a

R a m bla  d e  Cataluña. 24  : B a rcelona 
T e l é f o n o  n ú m e r o  3 1 8 2 - A

S  T  A  D  I  U M
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O P E R A D I O
Maletín Radloleieíónico
F U N C I O N A

s in  a n ten a , s in  ca­
b les  Y  s in  ap a ra to  
a lta  voz su p le to rio

En sus excorslo' 
nes, en sns viajes, 
n o  O l v i d e  sa

M A L E T I N

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIDAD

ACEITE #  
JÚPITER

Inalterable  á  todas las temperaturas
Sociedad marca EL LEON : Plaza de Cataluña, 20

A. GA S A J U A N A
D ip u tac ió n , n ú m . 279 - B A R C E L O N A

Cadenas silenciosas m arca  “ C o ve n try“

con y sin guia c&ntral, para coches 
am ericanos y europeos

Envíem e sus demandas 
_Tc :ig o  grandes' existencias

S A í^C E LO lV A  • Roselión, 192 
M A D R ID  -  Fernández de la Hoz, 17

Lea Vd.
3^undo  
Bcportí»o

V Carrera en cuesta La Rabassada : 9 d e ,  mayo de 1926
Ei am ateur don Pedro  
S o ler , con  el Im batible
El am ateur don P edro A I V 1I I _ C A R  i . 1 0 0  c .  c . d e su

p rop ied ad , B . - 16128 
se clasifica PRIMERO caí. Sport 1.100, estableciendo el nuevo record en 4 m. 39 s.

y s i e n d o

primero absoluto todas categorías, sport y turismo
A G E N T E S

J .  A l v a r e z  y C . ‘ , S.  en C.
E X C L U S I V O S

, C alle  P r o v e n z a ,  n ú m .  1 8 5  
• B a . R C C L . O N A

S  T  A  D  I  Ü M
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Continuando la serie de sus victorias de 1925 
EL M O T O R  D E  AVIACION

Hispano - Suiza
ha batido  los siguientes

“r e c o r d s ” 
mundiales

La H i s p a n o - S u i z a
Carretera de  Ribas, n ú m e io  279 
La Sagrera • B a r c e l o n a

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a  2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a  24 8 ,7 5 0  k i ló m e t ro s  d e  m e d ia

De- velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a - 218,827 k i ló m e t ro s  d e  m e d ia

De velocidad, sobre 2.000 km s.: 
a  218,759 k i ló m e t r o s  d e  m e d ia

¡Cidistasl Debéis
usar

Neumáticos DELIA
M a d r i d
Saga s ta ,  19

de ¡abrícadón nacional

Klein y C. Barcelona
Princesa,  61

T  A  D I V  M

Ayuntamiento de Madrid



uUted, si es un entusiasta y  fer­
viente admirador del fútbol mundial, 
no debe regatear su adhesión al 
m áxim o homenaje que se tributará 
a nuestros fam osos equipiers, dignos 
representantes-del fútbol catalán y 

balear.

S U S C R Í B A S E
y honre con su nombre las páginas del

T E X T O  C A T A L Á N , C A S T E L L A N O  Y FR A N C ÉS

Pida d eta lles, so la m en te  p o r  co rre sp o n d en ­
c ia , a  la  Secretarla  d e  la  F. C. F . A ,,  Via 
L a y e f a n a .  4 3 , o  a  la  casa  organ izad ora  

P aja , 6  - BARCELONA

R E V IS T A  IL U S T R A D A  D E  S P O R T S  

D ie z  y  s e i s  a ñ o s  d e  p u b lic a c ió n

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y 1 5  D E  C A D A  M E S

N um ero co rr ien te . . 50 c é n tim o s  
» a tra sa d o  . . 1 p e s e ta

P r e c i o s  d e  s u b s c r i p c i ó n :

E sp añ a , un año  , , 
E x tran je ro , un año.

15 p e s e ta s  
30 »

P A G O S  P O R  A D E L A N T A D O

PRECIOS DE LOS ANUNCIOS 
SEGÚN LA TARIFA NÚMERO 4

OFICINASVTALLERES DEIMPRENTA 

C A L L E  D E  B A L M E S , N Ü M . 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 - A  y 4 7 3 7 - A

A u t o m ó v i l ’ Relo j ,  miniatura
^ R E O I O :  3 0  F » E S E " T A S

a o i o m ó v i l  e n  m i n l a l n r a  c o n  r e l o j  d e  b o l s i l l o  : M a r c a  r e g i s t r a d a
JÜ "’ r ü f  í  m áquina d e  un relo j d e  bo lsillo  de bu en a  c iase  y d e  tre in ta  h o ra s  d e  cu e rd a  ; La corona

«rem ontoir* re p re se n ta  la  ro sca-tap ó n  del ra d ia d o r : Un a rtícu lo  d e  u so  p rác tico , n ad a  de juguete

E x c e i e n l e  a r t i c n l o  d e  r e c l a m o  p a r a  F á b r i c a s  y V e n d e d o r e s  d e  A u t o m ó v i l e s
la c a s a c o n  e l A U T O M Ó V IL -R E L O J p u e d e  su m in is tra rse  co n  in scripc ión  d e l n o m b re  de
o n ioS Ilado  brinflnf5“  e sm e ra d a  d e l cuenco  m ac izo  del au tom óvfi en  a c a b a d o  n e g ro  b rillan te

n ique lado  b r i l la n te , ru e d a s  m a c iza s  con  g u a rn ic ió n  d e  g o m a  a u te n tic a  : B o n ito  y  e le g a n te  a r tic u lo  de  re g a lo , e s  un
adorno en toda mesa de despacho . s  .

P r o p i o  p a r a  P i s a - p a p e i e s o  c o m o  P r e m i o  p a r a  F e s t i v a l e s  D e p o r t i v o s

Los pedidos al señor Administrador de la Revista STADIÜM : Balmcs. núm. 54 - Barcelona

S  T  A  D  l  U M
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ESTUDIE V d. co ste  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  los 

N E U M A TIC O S

D U N I L O P

C O R D
son los más económicos que 
puede m ontar en su coche

“ Para quedar satisfecho 
montad D U W LO P ”

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C I E D A D  ANÓNI MA)

M A D R I D
C l a u d i o  C o e l l o ,  106

BARCELONA
B u e n o s  A i r e s ,  1 8

A U T O M Ó  V I L  S A L Ó N
M A D R ID B A R C E L O N A VALENCIA

A l c a l á .  81 Trafalgar, 52  : P laza  Cataluña, 18 Paz, 33
L a g  a s c a , 1 0  3 Diagonal, 429 Salvador Giner, 23

1
R E P R E S E N T A N T E  D E  LAS  A C R E D I T A D A S  f^ARCAi^

STUTZ, BERLIET, M INERVA j 'B U O A TTI

C am iones, C am ionetas, O m nibus y  Autocars
BERLIET y  FEDERAL.

M otocicletas INDIAN

Tractores Agrícolas CLETRAC Upo tanque 
y  toda clase de apara tos aplicables a los m ism os

N eum áticos de las m ejores m arcas 
R ecam bios, Accesorios, Articulas de viaje y  sport

Taller de reparación y construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid



V A A C A N T A 6 B I A
Primera etapa: PRIM ERO. M. CAÑARDO
Segunda etapa 
Tercera etaoa 
Cuarta etapa

PR IM ER O , (clasificación general) H. CAÑARDO 
PRIM ERO, n. CAÑAQDO 
PRIM ERO, ¡JUAN ÜUAN

Clasificación general; PRIMERO, CAÑAÍ2D0
SEGUNDO, ÜUAN JUAN

sobre ciclo

Royai Fabric
Ambos con tubulares W O LB ER

C A H P E . O N A T - 0  DE  S A 5 A D E L L
PRIMERO absoluto, G. CRUZ 
PRIMERO de su categoría, TALLADA

sobre ciclo

Royal Fabric
En cuanfa§ pruebas foma parle ¿ana la bícíciefa R O Y A L  F A B R IC

A G E N T E S  E XC L US I VO S  P A S A  E S P A Ñ A

C O STA  Y M E S T R E 5
Cortes, 591 B A R C E L O N A Teléf. 5436-A

Im prenta LA POLÍORAFA : B a lm e s , 54 : T e lé fo n o  2689-A : B arcelona

Ayuntamiento de Madrid




